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"O Brasil é ainda um immenso hospital'" 
Discurso pionunciado pelo Prof. Mi-
guel Pereira, por occasião do regresso 
do Prof. Aloysio de Castro, da Rep. 
Argentina, em Outubro de 1916. 
(Abrimos espaço hoje em nossas columnas para a publicação do primoroso 
discurso pronunciado pelo prof. Miguel Pereira na Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, por occasião do regresso do seu director, Prof. 
Aloysio de Castro, da Republica Argentina, em Outubro de 1916. 
Faz quasi 6 annos já que a mocidade acadêmica da capital do paiz 
teve a ventura de ouvir, da bocca mágica do seu querido mestre, a im-
mensa e dolorosa verdade contida na sua famosa oração; e, entretanto, 
não é difficil demonstrar a opportunidade da sua actual publicação nas 
paginas da nossa Revista. 
Realmente, si attentarmos bem, veremos que, não obstante a grande re-
percussão que teve em todo o paiz esse discurso, e de ser freqüentemente 
citado, elle é, ainda, bem pouco conhecido. 
E nem nos custa affirmar que, apezar do muito que se tem feito, nes-
tes últimos annos pelo saneamento da nossa Pátria, o Brasil continua a 
ser um immenso hospital " 
E si estsas razões não bastassem, bastaria talvez o facto de ser Miguel 
Pereira, além de grande medico e grande patriota, um primoroso esty-
lista, que tinha o dom de encantar não só os que o ouviam como também 
aquelles que buscavam ler suas orações magníficas. 
Hoje, como ha 6 annos, delicia-nos grandemente a leitura dessa pre-
ciosa jóia litteraria e vibrante brado de patriotismo, parte integrante da 
obra que nos legou o seu gênio. 
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São palavras de um patriota, de um profundo patriota, e convém que 
nós, estudantes de medicina, futuros médicos de São Paulo, meditemos bem 
nas verdades ahi contidas. 
São Paulo foi o terreno escolhido por Bilac para receber a semente bem-
dita do nacionalismo: — e a semente germinou, e a arvore cresceu, e de 
tal modo, que já hoje conhecemois os seus fructos. E' sabido que, na re-
cente convocação de reservistas, em São Paulo accorreram ao chamado da 
Pátria 98 % dos convocados, — a quasi unanimidade! 
De São Paulo, de sua novel Faculdade de Medicina partiu a idéa, logo 
convertida em brilhante realidade, da prophylaxia e •tratamento gratuito 
da syphilis, como um grande passo para o saneamento do paiz; — em 
1918 o S. Sanitário do Estado creou, por iniciativa do C A. " Oswaldo 
Cruz " e do " Grêmio dos Internos dos Hospitaes ambos constituídos por 
alumnos da nossa Escola — 5 postos para aquelle nobre fim. 
Cabe a São Paulo, portanto, aos futuros médicos paulistas, lêr e medi-
tar as palavras de Miguel Pereira. E oxalá possamos ver ainda o nosso 
Estado, nesta campanha como nas demais, á frente dos outros Estados, tra-
balhando para o saneamento do Brasil, para o seu progresso, (para a sua 
grandeza!) 
N. da R. 
* * * 
Passemos ao discurso do prof. Miguel Pereira: 
" Começo pensando que a commissão de alumnos desta Escola quando 
me veiu com o convite de dar as boas vindas ao mestre illustre de quem 
ainda que breve a ausência, longa era a saudade já predeterminara que 
seria eu aquelle cujo desejo de lh'o deferir, de extremo e irresistível que 
o tsentia em mim, apenas contrabalançaria a infelicidade da escolha para 
significar em palavras o júbilo em que se alvoroça ufano o coração da 
mocidade. 
Quando deveria reflectidamente dizer que não, depressa disse que sim, 
mal aconselhado que fui pela amizade, e já agora tarde me parece para 
voltar atrás desse primeiro ímpeto em que as conveniências communs, 
as delle como as vossas e as minhas, foram sacrificadas neste flagrante 
desencontro entre o sentimento concessivo e a razão prohibitiva. 
Da singeleza da minha saudação aspiro apenas que resuma o calor de 
um aperto de mão, a efíusão de um abraço, o carinho de um gesto, a 
ternura de um beijo. Seria esta a miniatura de uma grande attitude — 
porque é de mãos quentes e palmeantes, meu honrado amigo, de braços 
abertos e effusos, meu douto collega, de lábios esculantes e puros, meu 
excelso compatriota, que aqui nesta cathedra, onde revideis com tama-
nho fulgor a figura do vosso glorioso progenitor. vos contempla agrade-
cida e engrandecida a juventude desse amado Brasil. 
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Foi justamente quando a mocidade do meu, do vosso paiz, ungida do 
nacionalismo pela musa de um inspirado, começou a se libertar das áiug-
gestões envolventes do, egoísmo e das seducções perigosas da vida des-
cuidada, que na magnífica capital platina, a vossa palavra, tão primorosa 
na eloqüência quanto conceituada na erudição, resoou triumphante qual a 
de lustroso embaixador da sabedoria em nome da cultura brasileira. 
* * * 
Vivemos tristemente em um paiz triste. As nossas desditas políticas e 
as nossas misérias administrativas cedo, apenas conscientes da vida na-
cional, nos envenenam as fontes da alegria, de onde deveríamos haurir 
reservas de energias physicas e moraes indispensáveis á nossa dignidade 
de povo independente. Nesta atmosphera pesada e anciosa, deprimente e 
duvidosa, onde respiram a fôlego curto 25 milhões de brasileiros, foi bas-
tante que ao aceno de um poeta se entreabrissem as cortinas que aos mo-
ços patrícios vedavam o olhar para além de seus immediatos interesses 
subalternos, para que vissem aterrados a imagem sagrada da Pátria — ex-
posta e sem defesa, immensa e sem grandeza, expoliada e sem justiça, rica 
e sem credito, culta e sem escolas, forte e sem armas — miserável e mal-
trapilha, ella, a mãe augusta e fecunda que na hora tenebrosa do pe-
rigo não encontrará para defendel-a senão exactamente aquelles que não 
engordaram á cuista da sua desgraça. 
Os outros, todos os que mais ou menos artisticamente, rasparam-n'a até 
á carcassa com as unhas, singelas ou dobradas, de que já no seu tempo 
falava o Vieira, esses, grandes senhores de uma republica que se desman-
cha em feudos e se dissolve na impunidade, lá, dos seus palácios da ín-
dia, vos dirão que é bello soffrer e morrer pela Pátria. 
Nunca entendi de política, onde jamais me deram sequer as honras que 
não cortejo de hospede ceremonioso, mas tenho que todo o homem, con-
vencido de civismo, principalmente quando convive com a mocidade, sobre 
a qual pôde influir com uma pequena parcella de autoridade moral, tem 
o direito e até o dever de dizer rasgadamente o que sente e pensa na 
ordem geral das coisas nacionaes. 
E' por isso que mal autorisado, incapaz de suggerir ou alliciar eu penso 
vagamente, como numa aspiração longínqua, talvez utópica, com certeza 
honesta, nesse dia remoto em que se organisar um partido authentica-
mente nacional de homens que, posto que desconhecidos na política mi-
litante, vivam afamados e puros no conceito publico, fazendo pela Patrk, 
na medicina, na engenharia, na jurisprudência, na lavoura, no commer-
cio, na industria, nas letras e nas artes, o que os politicos desfazem pro-
fissionalmente nas câmaras e nos governos. 
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Releve-me que eu sorria um pouco, antes de doce philosophia que á-t 
irreverente motejo, do garbo marcial com que nas nossas avenidas des-
filam os voluntários especiaes. 
Noto de passagem o adjectivo; nós, os brasileiros, estamos sempre docu-
mente promptos a todos os sacrifícios uma vez que nos lisonjeiem a vai-
dade indígena com um qualificativo e nenhum mais de geito e feição qu-e 
o especial 
O exercito, a força armada de uma nação, a nação em armas, é a uni-
dade nacional, e dessa unidde, una e indivisa, desentranhar uma dualidade 
é operação de que só nos manicômios se teriam as provas. Não será exer-
cito o que não fôr homogêneo; na luta pela Pátria todos se acamaradam e 
emparceiram como diante da morte, que essa luta tantas vezes preludia, 
todos se nivelam na terra profunda. E bem que se organizem milícias, que 
se armem legiões, que se cerrem fileiras em torno da bandeira, mas me-
lhor seria que se não esquecessem nesse paroxismo de enthusiasmo' que, 
fora do Rio ou de S. Paulo, capitães mais ou menos saneadas, e de al-
gumas outras cidades em que a previdência superintende a hygiene, o BraJ 
sil é ainda um immenso hospital. N u m impressionante .arroubo de orató-
ria já perorou na Gamara illustre parlamentar que, se fosse mister, iria eí!es 
de montanha em montanha, despertar os caboclos desses sertões. E m chegan-
do a tal extremo de zelo patriótico uma grande decepção acolheria sua ge-
nerosa e nobre iniciativa. Parte, e parte ponderável, dessa brava gente não 
se levantaria; inválidos, exangues, esgotados pela ankylostomiase e pela ma-
lária; estropiados e arrazados pela moléstia de Chagas; corroídos pela sy-
philis e pela lepra; devastados pelo alcoolismo; chupados pela fome, 
ignorantes, abandonados, sem ideal e sem letras ou não poderiam estes 
tristes deslembrados se erguer da sua modorra ao appello tonitroante de 
triombeta guerreira, resoando de quebrada em quebrada ou quando, como 
espectros, se levantassem, não poderiam comprehender porque a Pátria, 
que lhes negou a esmola do alphabeto, lhes pede agora a vida e nas mãois 
lhes punha, antes do livro redemptor, a arma defensiva. A não ser que 
fosse para que, na primeira arrancada mais facilmente lh'a arrebatasse o 
inimigo. .. Não carrego as cores ao quadro. E' isso .-sem exagero a nossa 
população do interior. U m a legião de doentes e de imprestáveis. Quaes os 
soldados que o orador ira equipar? Os do seu Estado natal? Mas foi 
exactamente ahi que o descobrimento genial de Chagas, numa zona que 
se alonga e se dilata por centenas de kilometros quadrados, revelou ao 
paiz, sem nenhum resultado pratico ou conseqüência prophylatica, espectaculo 
dantesco de uma morbilidade fatal e progressiva que amontoa gerações so-
bre gerações de disformes e paralyticos, de cretinos e idiotas. 
Não! Sem grave injuria ao bom senso do povo e á consciência da na-
ção, não podemos pensar no perigo externo, duvidoso e problemático, quaun-
do portas a dentro, aqui o temos tangível, certo, palpável e implacável. 
Só agora reparo que ao contrario da palavra empenhada quasi desgarrei 
nos excessos de um discurso. 
Meu caro amigo: Vertem para o Prata, em caudaes fertilisantes as 
nossas grandes águas. A uberdade do solo onde prospera maravilhosamen-
te os nossos amáveis vizinhos é uma dádiva magnífica das nossas hu-
mosas cordilheiras, a se desangrarem perennemente em seiva generosa e 
criadora que lá- se vae, rios abaixo, como se fora o próprio sangue gor-
golejando estuante do coração do Brasil, em penhor da confraternisação 
sul-americana. 
Como esses magestosots mensageiros, de immensas águas rolantes, tam-
bém se espraiaram no escampado argentino as águas crystalinas que, jun-
tamente com o nosso Chagas, derivastes copiosais das cumiadas desta ve-
lha Escola para fertilisar o saber e as doutrinas da medicina que lá, na Ar-
gentina, brotam e medram com a mesma prodigiosa exhuberancia das 
searas inesgotáveis. 
Se acaso nos reserva ainda o destino maiores provações em que ve-
nham a sossobrar a honra e a dignidade da Nação, ide daqui, certos e 
seguros, que a medicina nacional sábia e brilhantemente tem cumprido 
todo o seu dever. 
Penetrada desta convicção, exmo. sr. director, é que a mocidade vos 
abraça e vos beija, commovida e reverente." 
